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COMUNICADO

Cultura, denominador comum do desenvolvimento integral
(Aprovado na décima sessão plenária realizada em 10 de novembro de 2011

e sujeito à revisão da Comissão de Estilo)
1. NÓS, OS MINISTROS E AS MÁXIMAS AUTORIDADES DA CULTURA DOS ESTADOS MEMBROS DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS (OEA), reunidos em Washington, D.C., em 9 e 10 de novembro de 2011, por ocasião da Quinta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades da Cultura no Âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), 

2. Reconhecemos o valor intrínseco da cultura como elemento peculiar, único e inseparável de todos os seres humanos e das comunidades, e sua contribuição para o fortalecimento do tecido social; e reafirmamos a importância da promoção do diálogo intercultural e do respeito à diversidade cultural; 
3. Afirmamos que a cultura é o denominador comum do desenvolvimento integral dos povos da América, que desempenha um papel central no desenvolvimento econômico, social e humano de suas comunidades e oferece ricas oportunidades para a cooperação e o intercâmbio voltados para a promoção da convivência pacífica, da compreensão, da participação cidadã e do respeito mútuo; 
/
4. Recordamos que, em diversas ocasiões, os Chefes de Estado e de Governo e os Ministros e Máximas Autoridades da Cultura destacaram a contribuição da cultura na luta contra a pobreza e para a melhoria da qualidade de vida de todos os nossos povos; para a promoção do diálogo e da coesão social e a criação de comunidades mais sólidas e includentes; e como portadora de identidade, valores e significados; 

5. Reafirmamos que a cultura e, em particular, as indústrias culturais e criativas oferecem oportunidades para o crescimento econômico, o aumento da competitividade e da diversificação das economias do hemisfério, mediante a criação de novos empregos em áreas não tradicionais e a aquisição de novas habilidades. Portanto, incentivamos os Estados membros a reconhecer essa contribuição em seus programas e projetos, a considerar o aumento dos recursos destinados à cultura e a consolidar seus esforços para quantificar o impacto da cultura no crescimento econômico; 
6. Renovamos nosso apelo ao fortalecimento das sinergias com os setores de educação, turismo, trabalho, economia e finanças, entre outros, a fim de maximizar a contribuição da cultura para o desenvolvimento integral;

7. Reconhecemos a importância da salvaguarda e da promoção do nosso patrimônio cultural, tangível e intangível, e sua contribuição para o desenvolvimento integral e sustentável de nossas comunidades; 

8. Enfatizamos o valor do turismo cultural e a importância da cooperação contínua e equilibrada entre os setores de cultura e turismo a fim de promover o desenvolvimento integral e sustentável de nossas comunidades; 

9. Reconhecemos a importância da cultura como um elemento chave para promover a convivência pacífica e fortalecer os processos democráticos. Portanto, incentivamos a incorporação de componentes culturais, com ênfase no diálogo intercultural e na participação dos jovens, em programas e projetos voltados para a prevenção da violência e a promoção da cidadania democrática; 

10. Acolhemos com satisfação as múltiplas iniciativas adotadas no âmbito do Ano Interamericano da Cultura e convidamos a que se continuem realizando esforços para assegurar que seu impacto perdure além de 2011;
/
11. Acolhemos com satisfação a iniciativa da Secretaria-Geral de instaurar, no âmbito do Ano Interamericano da Cultura, o reconhecimento “Patrimônio Cultural das Américas” às expressões culturais mais representativas dos Estados membros, a fim de destacar os diversos elementos que compõem a identidade das Américas, divulgá-los como a contribuição interamericana para o acervo cultural da humanidade e reafirmar sua presença no cenário internacional. Felicitamos o Peru por ter recebido, por sua riqueza gastronômica, a primeira entrega do mencionado reconhecimento;
12. Na próxima reunião do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC), apresentaremos um breve relatório sobre os resultados e as conclusões de nossas deliberações, a fim de que sejam analisados em relação às áreas temáticas pertinentes aprovadas para a Sexta Cúpula das Américas e, se procedentes, incluídos nos documentos que os Chefes de Estado e de Governo assinarão em Cartagena, Colômbia, em abril de 2012; 
13. Reiteramos a importância da Comissão Interamericana de Cultura (CIC) como um foro hemisférico político-técnico de cooperação, diálogo, intercâmbio e criação de consensos no âmbito cultural e continuaremos trabalhando nesse foro para promover programas e projetos que promovam o papel da cultura no desenvolvimento social e econômico de nossos povos;

14. Felicitamos a CIC pelos avanços realizados na execução do seu Plano de Trabalho, em particular no projeto “A cultura no desenvolvimento: uma rede interamericana de informações”. Neste sentido, instamos a CIC a que, com o apoio do Escritório de Educação e Cultura, continue esses esforços e fortaleça o portfólio de práticas bem-sucedidas, o portal “Desenvolvimento e Cultura” na Internet e as missões de assistência técnica para promover o conhecimento, o diálogo, o intercâmbio e a cooperação horizontal em matéria de cultura; 
15. Instamos a que se dê continuidade a esforços como o projeto conjunto da Comissão Interamericana de Cultura (CIC) e da Comissão Interamericana de Educação (CIE) “Promovendo a Diversidade Cultural e a Expressão Criativa por meio da Educação: Intercâmbio de Melhores Práticas”, com vistas a se continuar fortalecendo a colaboração entre os setores da educação e da cultura; 
16. Reconhecemos o excelente trabalho realizado pelo Escritório de Educação e Cultura da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral e instamos a Secretaria-Geral a que fortaleça esse escritório para que continue cumprindo suas funções como Secretaria Técnica da CIC; 

17. Encarregamos a CIC, com o apoio do Escritório de Educação e Cultura, do desenho e da execução do seu Plano de Trabalho para 2011-2013, destinado a fortalecer a capacidade do setor cultural e a aprofundar a cooperação nas áreas temáticas acordadas na Quarta Reunião de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no Âmbito do CIDI, realizada em Barbados em 2008, e a trabalhar com base nas deliberações e recomendações desta Quinta Reunião de Ministros em Washington; 

18. Incentivamos os Estados membros a apresentar propostas de projetos para o novo ciclo de financiamento do Fundo Especial Multilateral do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (FEMCIDI) nos temas chave aprovados: (i) incrementar o crescimento econômico e promover o desenvolvimento por meio da cultura; e (ii) promover a inclusão social por meio da cultura. Instamos os Estados membros a que contribuam para a conta da cultura no FEMCIDI a fim de se aumentar o impacto dos projetos financiados;

19. Reconhecemos a necessidade da promoção da educação e capacitação de profissionais no setor cultural e, neste sentido, incentivamos a CIC a coordenar esforços com os programas do Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura para implementar oportunidades de desenvolvimento profissional e bolsas de estudo que contribuam para o fortalecimento das capacidades humanas e institucionais no setor; 
20. Continuaremos o nosso trabalho para fortalecer os planos e programas culturais em colaboração com outros setores de política pública, o setor privado, a sociedade civil, as comunidades e organizações internacionais. Da mesma forma, promoveremos o diálogo, o intercâmbio e a cooperação em matéria de cultura entre os Estados membros, bem como com outros grupos regionais de integração; e
21. Convidamos a CIC a considerar a possibilidade de estabelecer um Fundo Especial para o desenvolvimento de nossas indústrias culturais e para a promoção de uma maior colaboração entre os Estados membros.
� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CIDI03443P04.doc�











�.	Acordou-se que, neste caso, o termo inglês civic engagement e o espanhol participación ciudadana seriam equivalentes.


�.	Acordou-se que, neste caso, o termo inglês sustained e o espanhol perdurar seriam equivalentes.





